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Ainda sob o impacto de
um ano difícil, o comér-
cio evita fazer previ-

sões, mas ao que tudo indica es-
te Natal poderá surpreender.
Dados da Associação Comer-
cial de São Paulo indicam que
as vendas a crédito nos 10 pri-
meiros dias de dezembro regis-
traram aumento de 15%, com-
paradas com o mesmo período
do ano passado. Nas operações
pagas à vista ou com o uso de
cheque pré-datado, o cresci-
mento foi de quase 13%. Há in-
dicações de que o fôlego do con-
sumidor pode aumentar nos
próximos dias. Uma sondagem
feita pela Federação do Comér-
cio do Estado de São Paulo (Fe-
comercio-SP) mostra que o con-
sumidor, que usou a primeira
parcela do 13.º salário para qui-
tar dívidas, agora pensa em
usar a segunda parcela para
comprar.

A Fecomercio entrevistou
900 pessoas na Capital, na pri-
meira semana do mês, para sa-
ber o que farão
com o 13.º salá-
rio. Com a pri-
meira parcela,
42% pagaram dí-
vidas, 29% pou-
param e outros
29% fizeram
compras. Com a
segunda parcela,
que deve ser pa-
ga até o dia 20,
45% pretendem comprar, 36%
planejam poupar e 19% quitar
dívidas.

À medida que se aproxima o
Natal, o consumidor começa a

voltar às lojas.
Até o dia 10 des-
te mês, as consul-
tas ao Serviço de
Proteção ao Cré-
dito (SPC), ter-
mômetro das
vendas a prazo,
cresceram 15,2%
em relação a
igual período de

2002. As vendas à vista, medi-
das pelas chamadas ao UseChe-
que, aumentaram 12,8%. Este
ano, o período de Natal vai ter
um dia útil a mais em relação a

2002, o que garante um fatura-
mento extra para as lojas. Tan-
to é que o crescimento baseado
em médias diárias mostra va-
riações de 3,3% nas consultas
ao SPC e 0,3% no UseCheque.

A demanda tem sido maior
por bens de consumo duráveis,
como eletroeletrônicos e mó-
veis, cujas vendas foram benefi-
ciadas pela redução dos juros e
ampliação dos prazos do cre-
diário. A Lojas Cem e a Lojas
Colombo esperam faturar nes-
te Natal até 40% a mais do que
no de 2002. Até o dia 10, a Lo-

jas Cem vendeu 28% a mais do
que em igual período de 2002.
Esse resultado não considera a
abertura de novas lojas da rede
neste ano. Se fossem computa-
das, o salto das vendas chega-
ria a 40%, diz o supervisor-ge-
ral Valdemir Colleone.

“Foram dez dias de vendas
bastante aquecidas. O mercado
está francamente consumidor.
Se continuar nesse pique, va-
mos repetir o Natal de 2000,
que foi bom para o setor, ao con-
trário dos últimos dois anos”,
estima Colleone. Até o mês pas-

sado, a previsão da Lojas Cem
era de faturar neste Natal 25%
a mais do que no de 2002, in-
cluindo o movimento de lojas
inauguradas este ano. Hoje, a
empresa trabalha com expecta-
tiva de crescimento de 40%.

O bom movimento desde o
início deste mês também levou
a Lojas Colombo a rever a sua
expectativa de crescimento de
vendas de Natal, em relação ao
ano passado. Ela passou de
32% para 40%. Décio Pedro
Thomé, diretor-adjunto da re-
de para São Paulo e Minas Ge-

rais, ressalta que em algumas
regiões o crescimento de ven-
das ficou bem acima da média.
Na região de Campinas, por
exemplo, esse número chegou a
52%. “O consumidor voltou às
compras. Nunca se viu no mer-
cado tanta propaganda como
agora. O apelo é muito forte”,
ressalta Thomé. Hoje, a Lojas
Colombo investe nesta área cer-
ca de 3,5% do seu faturamento
bruto, que este ano deve ficar
em torno de R$ 1,1 bilhão.

No setor de brinquedos, até
agora a PBKids registrou este
mês crescimento real 3% na
comparação com dezembro
de 2002, descontada a infla-
ção do período. “Nossa expec-
tativa é de esse número cresça
para 8% ou 9%, depois que for
liberada a segunda parte do
13.º salário e as últimas parce-
las do Imposto de Renda”,
afirma o diretor comercial,
Carlos Eduardo Cimerman.
Para contornar o achatamen-
to do poder aquisitivo dos con-
sumidores, 75% dos brinque-
dos à venda na rede custam
menos que R$ 50. Além disso,
a empresa parcela as vendas
em cinco vezes sem juros.

Um sondagem da Associa-
ção Comercial e Industrial de
Ribeirão Preto indica que as
vendas de eletrodomésticos nos
primeiros dez dias cresceram
até 10%, comparadas com as
de igual período de 2002. No se-
tor de vestuário, houve queda
de 2%. Os campeões de vendas
foram os aparelhos de DVD
(37%). “O consumidor está
com menos dinheiro do que
nos últimos dois anos, mas tem
mais esperança no futuro da
economia”, diz Antônio Vicen-
te Golfeto, diretor do Instituto
de Economia da entidade.

■ Na página 12, o Natal em Buenos Ai-
res
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BRASÍLIA – Reduzir o
custo dos empréstimos
bancários será um dos

pontos centrais da agenda mi-
croeconômica que o governo
pretende implementar em
2004. O Sistema Brasileiro de
Defesa da Concorrência
(SBDC), que analisa casos de
fusões entre empresas e comba-
te a ação de cartéis, será uma
das armas para enfrentar os al-
tos custos bancários.

“Certamente, há espaço pa-
ra estimular ganhos de produti-
vidade nos bancos”, disse ao Es-
tado o secretário de Acompa-
nhamento Econômico do Minis-
tério da Fazenda, José Tavares.
“O custo do crédito no Brasil su-
gere que há gordura a ser corta-
da.” Existem pelo menos três
medidas para estimular a con-
corrência entre os bancos, na
agenda que o governo prepara
para o ano que vem: a defesa da
concorrência, o Cadastro Positi-
vo e o Sistema Brasileiro de In-
formações de Crédito. Algu-
mas ainda dependem de autori-
zação do Congresso Nacional
para ser implementadas.

É o caso do Cadastro Positi-
vo, uma espécie de lista de bons
pagadores que será administra-
da pelo Banco Central. Com
ele, os bancos poderão cobrar ta-
xas de juros diferenciadas,
mais baixas, dos clientes que
tradicionalmente honram seus
compromissos. Hoje, é muito ra-
ro um cliente obter alguma van-
tagem pelo fato de ter o cadas-
tro limpo. Pelo contrário, ele pa-
ga mais caro do que precisaria,
porque lhe é cobrado o risco de
calote dos demais tomadores
de empréstimo.

Outra medida para tornar o
bom cliente mais visível ao mer-
cado e com isso estimular que
os bancos o disputem, oferecen-

do juros e tarifas mais baratos,
é o Sistema Brasileiro de Infor-
mações de Crédito. Com ele,
uma pessoa ou empresa poderá
levantar seu histórico de relacio-
namento com seu banco e ofere-
cê-lo a uma outra instituição.

Essas duas medidas causam
alguma polêmica não pelo que
informam, mas pelo que dei-
xam de informar. Ao tornar ex-
plícito quem são os bons paga-
dores ela diz, indiretamente,
quem são os maus pagadores.
Na avaliação da área técnica
do governo, essa é, porém, uma
questão a ser enfrentada.

O governo quer, também,
que os bancos passem a ser sub-
metidos a regras de defesa da
concorrência como são os de-
mais setores
da economia.
Hoje, essa
questão é
uma “bola di-
vidida” entre
o Banco Cen-
tral e o Siste-
ma de Defesa
da Concorrên-
cia, formado
por três ór-
gãos: a Secre-
taria de Acom-
panhamento
Econômico
(Seae) do Mi-
nistério da Fa-
zenda, a Secretaria de Direito
Econômico (SDE) do Ministé-
rio da Justiça e o Conselho Ad-
ministrativo de Defesa Econô-
mica (Cade).

No final do governo Fernan-
do Henrique Cardoso, a discus-
são sobre quem analisaria fu-
sões e aquisições entre bancos
gerou uma briga entre o Cade e
o Banco Central, que foi parar
na Justiça. Panos quentes colo-
cados, o governo mandou ao
Congresso um projeto de lei
complementar que esclarece:
nos casos em que a fusão ou
aquisição envolver risco sistêmi-
co, o assunto é do Banco Cen-
tral. Nos demais, fica com os ór-
gãos de defesa da concorrência.

Segundo José Tavares, como

essa definição ainda está pen-
dente no Congresso, a concor-
rência bancária encontra-se nu-
ma “zona cinzenta”. O projeto
já foi aprovado na Comissão de
Finanças e Tributação da Câ-
mara e, desde outubro, aguar-
da um relator na Comissão de
Constituição e Justiça, para en-
tão seguir ao plenário. O secre-
tário acha que o projeto poderá
receber um “empurrão” da re-
cém-criada frente parlamentar
das agências reguladoras. “Nos
colocamos à disposição para
acelerar as decisões”, disse o
coordenador da frente, deputa-
do Ricardo Barros (PP-PR).

Enquanto isso não ocorre, os
grandes bancos aumentam seu
poder de fogo. Relatório divul-

gado na sema-
na passada pe-
lo BC mostra
que os dez
maiores ban-
cos em opera-
ção no País
concentram
76%do merca-
do, contra
70% em 2001.
O chefe do De-
partamento
de Fiscaliza-
ção Indireta
doBanco Cen-
tral, Vânio
Aguiar, admi-

tiu que a concentração é ruim
para a população.

José Tavares acha, porém,
que combater a concentração
pode não ser a melhor estraté-
gia nesse caso. Ele comentou
que um estudo do Banco Intera-
mericano de Desenvolvimento
(BID) no mercado dos Estados
Unidos mostrou que a concor-
rência entre os bancos aumen-
tou à medida em que eles se
concentraram. Isso ocorreu
porque, ao tornarem-se maio-
res, eles passaram a concorrer
em nível nacional. Antes da
concentração, eles dominavam
fatias menores de mercados,
mas não havia competição e
sim uma porção de pequenos
monopólios.
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produtividade
nos bancos
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de Acompanhamento
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BRASÍLIA – A agenda
do governo prevê medi-
das para baratear o cré-

dito via redução da taxa de
risco. Para isso, pretende ver
aprovadas as Medidas Provi-
sórias já enviadas ao Congres-
so que criam a Cédula de Cré-
dito Bancário e a Letra de
Crédito Imobiliário, dois ins-
trumentos que tornarão mais
rápida a cobrança de dívidas.
Com isso, os bancos poderão
reduzir o juro.

Na verdade, já há instru-
mentos para baratear, por
exemplo, o financiamento à
habitação. O Sistema de Fi-
nanciamento Imobiliário
(SFI) é um sistema criado no
governo Fernando Henrique.
Ele prevê cláusulas de aliena-
ção fiduciária, que permiti-
riam a retomada rápida do
imóvel em caso de inadim-
plência. No entanto, esse sis-
tema não “pegou” porque há
dúvidas sobre se os bancos,
ao retomar o imóvel, não aca-
bariam perdendo a disputa
da Justiça.

Os técnicos estão procuran-
do formas que ampliem a se-
gurança jurídica desse siste-
ma. Eles acham que vale a pe-
na, porque o juro poderia cair
bastante. É a possibilidade de
retomada rápida do bem que
explica por que os juros do fi-
nanciamento de um carro são
muito mais baratos do que o
do financiamento de uma ca-
sa.

É por sua complexidade
institucional que a agenda mi-
croeconômica está sendo en-
carada pelo governo como
um desafio de proporções se-
melhantes às reformas estru-
turais aprovadas este ano, co-
mo a da Previdência e a Tri-
butária. A diferença é que,
em 2004, o governo terá de
buscar entendimento com ou-

tros atores. O presidente do
PT, José Genoíno, não descar-
ta a possibilidade de um arti-
culação maior com o Judiciá-
rio em 2004.

Spread – O spread bancário
deverá ocupar o topo da
agenda de 2004 por razões es-
tratégicas. Crédito mais bara-
to significa mais investimen-
to e mais consumo e, com is-
so, espera-se acelerar os dois
motores do crescimento eco-
nômico.

Não por acaso o vice-presi-
dente da República já mu-
dou, há alguns meses, o alvo

de seus ataques. Em vez de
criticar os altos níveis da taxa
Selic (juro básico), ele voltou
as baterias para o custo de ca-
pital, ou seja, o juro total. Se-
gundo ele, essas taxas são
“um despropósito”. “Não se
pode permitir que uma dona
de casa pague juros de 8% ao
mês para adquirir um bem”,
disse. “Não pode haver inves-
timento na proporção que o
Brasil precisa enquanto a ati-
vidade produtiva não puder
ser remunerada com vanta-
gem com relação ao custo de
capital”.

(L.A.O.)

Lula chega
hoje ao

Uruguai,
para discutir

bloco
regional.
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O ESTADO DE S. PAULO

Ontem à tarde, o Shopping Center Norte estava lotado; em vez de usar o 13˚ para saldar dívidas, muitos consumidores foram às compras

Lojistas estão otimistas
em relação ao Natal;

grande parte do 13˚ será
usada para compras

& NEGÓCIOS

Governo quer adotar
instrumentos que

tornam a cobrança de
dívidas mais rápida

Vendas a crédito sobem 15% e animam o varejo

Meta é reduzir riscos de empréstimosGoverno quer bancos competindo
Em 2004, sistema de defesa

da concorrência vai
incentivar competição para

baratear empréstimos

Programa
TV Escola
Interativa
será
lançado
hoje.
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